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AUTOMAÇÃO, 
EVOLUÇÃO  

E NÃO 
REVOLUÇÃO

INDÚSTRIA 4 .0

À medida que a tecnologia 
amadurece, ela vai mudando  
a forma como trabalhamos  
e os empregos disponíveis. 

POR Pedro Antunes
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Os Recursos 
Humanos devem 
estar preparados 
para que as 
tecnologias não 
venham substituir 
as profissões, mas 
sim as tarefas como 
as conhecemos.

S
abia que nunca se criaram  
tantas empresas em Por-
tugal como em 2018: foram  
mais de 45 mil. E que Portu-
gal registou menos 12% de 

insolvências. Os números são anima-
dores, mas a automação das tarefas é a 
palavra de ordem. E como as empresas 
se irão adaptar ao novo paradigma, a 
principal preocupação. 

Um estudo da DHL identifica as vá- 
rias oportunidades no comércio electró-
nico internacional, que tem registado 
aumentos desde 2015: neste ano, repre-
sentavam 300 mil milhões de dólares; 
actualmente já representam cerca de 
900 mil milhões de dólares. Portugal 
também é mencionado neste estudo, 
com a DHL a referir que ocupamos a 26.ª  
posição, sendo que, por cá, em 2017, o 
e-commerce já valia mais de quatro 
mil milhões de euros por ano.

Tudo demonstra que o mercado de 
trabalho em Portugal está em cres-
cimento, mas também em mutação, 
a tentar acompanhar o comboio da 
automatização, pois esta será a única 
forma de sustentar as taxas de cresci-
mento dos últimos 20 anos e aumentar 
a produtividade, segundo o relatório da 
McKinsey sobre “Automação e o Futuro 
do Emprego em Portugal”.

Várias consultoras se têm pronuncia-
do sobre as tendências para o mercado 
de trabalho de 2019 e são dois os nomes 
a sublinhar: inteligência artificial (IA) 
e blockchain. Porém, estas afiguram-
-se como tecnologias que estão em 
diferentes estágios de maturidade e 
cujo nível de aceitação pela sociedade 
é, por enquanto, muito diferente:
R A IA é uma tecnologia madura, com 
milhares de aplicações nas mais diferen-
tes áreas. Tem vindo a ser desenvolvida 
e aperfeiçoada nos últimos 50 anos, es-
tando na base do aparecimento de muitos 
negócios e empresas, como é o caso de 
sete das dez empresas mais valiosas do 
mundo cotadas em bolsa.
R O blockchain é uma tecnologia emer- 
gente que veio substituir registos cen-

tralizados por registos descentralizados, 
cuja validade pode ser verificada pela 
existência de um consenso, matemati-
camente demonstrável pela maioria dos 
utilizadores. Acredito que o esperado 
crescimento do blockchain dependerá 
da resposta a estes novos desafios, que 
terão de ser adequadas à nova realidade.

Até porque a adopção de inovações 
tecnológicas é sempre analisada com 
base em três “Es”: “Engagement” – o 
envolvimento e a vontade do cliente; 
“Explore” – explorar novos modelos di- 
gitais; e “Enablement” – explorar tec-
nologias que ainda não têm aplicação, 
mas terão no futuro. E é neste último 
prisma que se insere o Blockchain. 

Uma coisa é certa, a tecnologia vai 
passar a ser cada vez mais o fio condutor 
da inovação, seja na indústria automóvel, 
no sector financeiro, na saúde, na moda 
ou nos próprios Recursos Humanos. A 
tecnologia está igualmente a tornar-se 
cada vez mais transversal, não sendo 
exclusiva dos early adopters.

Há pouco tempo, numa conferên-
cia, fiquei a saber que a Disney já tem 
câmaras preparadas para recolher as 
emoções dos espectadores que assistem 
aos seus filmes. Os próprios restauran-
tes, como é o caso da Sushi Express, já 
possui câmaras com computer vision 

no tecto, para detectar, através da cor, 
se a comida está em condições. Num 
futuro próximo irá detectar se estamos 
a gostar da experiência gastronómica, 
servindo de barómetro para os chefs.

Há, portanto, a necessidade de re-
pensar os serviços, o uso da informação 
e a potencialidade do design. À medida 
que a tecnologia amadurece, ela vai 
mudando a forma como trabalhamos 
e os empregos disponíveis.

É consentâneo que as pessoas sen- 
tem medo da IA, principalmente pelo 
facto de ameaçar vários postos de tra-
balho. Acredito que a vertente humana 
continuará a ter relevância, não só por- 
que a tecnologia não consegue alcançar 
a questão deontológica, mas também 
haverá necessidade de formar os robots 
e pensar de que forma nos poderão ali- 
viar na execução de tarefas mecânicas 
e rotineiras, tornar o trabalho e o tra-
balhador mais eficiente, mas também 
de que forma nos permitirão equilibrar 
a vida profissional e pessoal.  

Passarão as empresas a ser um con-
junto de máquinas em processamento 
contínuo? E o que esperar do futuro? Vai 
a tecnologia substituir profissões? Num 
futuro próximo, os Recursos Humanos 
devem estar preparados para que as 
tecnologias não venham substituir as 
profissões, mas sim, as tarefas como 
nós as conhecemos.

Quero acreditar que haverá a liber- 
tação de tarefas rotineiras, para que as  
pessoas tenham mais tempo para up- 
sell, para aumentar o valor das interac- 
ções com o cliente. A máquina vai au-
mentar a importância do homem no re- 
lacionamento com os clientes.

Para a implementação destas tecno-
logias, será necessária a requalificação 
dos recursos humanos, tendo as em-
presas o desafio de se adequarem para 
integrar quatro gerações de colabora-
dores, assegurando que transmitem o 
conhecimento das novas tecnologias 
às pessoas com mais anos de serviço 
e toda a experiência e know how que 
as máquinas não conseguem alcançar.
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Existem já programas em Portu- 
gal destinados a quem já está no 
mercado de trabalho e quer sa- 
ber mais sobre o blockchain, 
data science, machine lear-
ning, entre outros temas, 
o que certamente tam-
bém representará uma 
oportunidade de ne- 
gócio para as empre-
sas formadoras.

Com efeito, como 
tendências do mer- 
cado de trabalho 
para 2019 destaca- 
ria as seguintes:

 A procura por traba-
lho vai acontecer cada 
vez mais por meio de pla-
taformas on-line, permitindo 
assim que os empregadores che- 
guem mais rápido aos melhores 
candidatos, oferecendo-se serviços 
cada vez mais personalizados;

 Assistiremos a uma elevada procura 
por programadores e profissionais 
especializados em áreas relacionadas 
com a IA, mas também profissionais 
de IT, project management, vendas e 
marketing para transformar a tecno-
logia em receita;

 Devem ser feitos esforços para au-
mentar a diversidade e os processos 
de inclusão nas empresas. Alguns re-
latórios têm destacado a importância 
de se abordar problemas culturais 
corporativos sistémicos que tornam 
algumas empresas pouco atraentes 
para mulheres. 

Neste ponto aproveito para chamar 
a atenção para a Lei (60/2018) que foi 
publicada o ano passado e entra em 
vigor no presente mês de Fevereiro de 
2019, e que refere que as entidades que 
empreguem 250 ou mais trabalhadores, 
devem assegurar a existência de uma 
política transparente que promova a 
igualdade remuneratória entre mu-

lheres e homens por trabalho igual ou 
de igual valor. 

Acredito, aliás, que a tendência pas-
sará por apontar para um aumento de 
mulheres em cargos de liderança, seja 
na política ou no mundo corporativo. 

 É preciso que os investimentos te- 
nham um impacto duradouro e promo-
vam um ambiente de trabalho onde os 
colaboradores tenham um forte senti-

mento de pertença, onde as startups 
dão o exemplo, uma vez que já existe 

a preocupação de implemen-
tação de ESO – Employee 

Stock Option ou uma maior 
procura de produtos que 

representem benefícios 
para os trabalhadores.

  A preocupação 
crescente com a pri-
vacidade de dados re-
presenta igualmente 
uma forte preocupa-

ção para os Recursos 
Humanos, uma vez 

que os empregadores 
têm cada vez mais infor-

mações de quem trabalha 
nas suas empresas. De que 

forma eles podem usar aquilo 
que sabem sobre os profissionais 

(por exemplo, através da localização 
ou monotorização do seu trabalho), é 

uma preocupação que cresceu em 2018 
e que deve continuar a incomodar os 
trabalhadores e os Recursos Humanos 
nos próximos tempos.

Num ano em que haverá nova re-
visão do Código do Trabalho, é com 
alguma angústia que não vejo espla- 
nada qualquer preocupação, no que  
toca a medidas que permitam às em-
presas começar a adaptar-se à nova 
realidade da indústria 4.0. Pelo con-
trário, em vez de serem implementadas 
medidas alternativas que permitam às 
empresas, por exemplo, adequar-se à 
flexibilidade horária, é com assombro 
que antevemos um passo ao lado no 
regime do banco de horas (passará a 
ser mais difícil implementá-lo). 

Urge mudar as mentalidades na ges- 
tão dos Recursos Humanos, mas fun- 
damentalmente do legislador.  

Pedro Antunes
Advogado coordenador  
do departamento  
de Laboral da CCA Ontier

Inteligência 
artificial e 
blockchain são dois 
nomes a sublinhar 
nas tendências 
para o mercado de 
trabalho de 2019.


